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o centenário 

de rodin leva a 

público obras 

como a escultura 

“georg baselitz“ 

(foto). esse e outros 

destaques da 

arte em 2017 nas 

páginas a seguir. 

cultura
Por Marilia Kodic
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uma nova sede do louvre é um dos 
componentes de um enorme polo 

cultural que está sendo erguido na 
ilha de saadiyat, em abu dhabi, 

capital dos emirados árabes unidos

qual a importância da arte em tempos política, 
econômica e socialmente instáveis? Nas páginas a seguir, 
diretores e curadores de renomadas instituições de arte 
ao redor do mundo tentam responder à questão. Embora 
a arte não seja terreno para verdades absolutas, podemos 
distinguir dois pensamentos dominantes: o de que o fazer 
artístico nos compele a refletir, questionar e problematizar 
o momento presente para entender o mundo de novas 
maneiras, e o de que a arte tem o poder de fomentar uma 
experiência compartilhada da sociedade, baseada em 
valores e anseios comuns.

Com isso em mente, fizemos um compêndio do que 
de melhor deve acontecer no mundo das artes neste ano. 
Ainda sem data de abertura definida, a sede do Louvre 
em Abu Dhabi é, possivelmente, o grande destaque. Pen-
sado como um museu-cidade, o projeto tem assinatura 
do estrelado arquiteto francês Jean Nouvel, ganhador do 
Pritzker, e terá 23 galerias permanentes em 55 construções 

individuais. A novidade ficará na ilha de Saadiyat, junto a 
outros três museus e um centro de entretenimento.

Mais definitivas, as datas comemorativas de 2017 
incluem centenários da exposição inaugural do moder-
nismo no Brasil, do nascimento do fotógrafo Irving Penn 
e da morte do escultor Rodin, além dos 150 anos de nas-
cimento do arquiteto Frank Lloyd Wright. Além disso, 
estamos num ano que junta três dos maiores eventos 
de arte contemporânea do mundo – Bienal de Veneza, 
Documenta de Kassel e Skulptur Projekte de Münster –, 
algo que ocorre somente uma vez a cada década.

Heterogêneas em sua natureza, as demais mostras do 
ano homenageiam nomes tão diversos quanto Steve Jobs, 
Tunga, Balenciaga e Pink Floyd. E há, ainda, duas abertu-
ras que prometem ganhar os holofotes: o Macan Museum, 
primeiro museu de arte moderna da Indonésia, e o Zeitz 
Mocaa, maior museu da África nos últimos 100 anos. Ao 
menos nas artes, 2017 tem tudo para ser um ano memorável.

 cultur a   calendário artístico

arte
o que vem por aí  

Da celebração de diversas datas comemorativas à inauguração  
de um novo Museu do Louvre, reunimos aqui os principais 

acontecimentos da cena artística em 2017 por   mar ilia kodic
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“Em 1964, a arte passava por uma grande mudança, 
com a quebra de paradigmas e o surgimento 

da arte conceitual. A arte está novamente em 
transformação, com o reconhecimento das 

narrativas populares, do inconsciente, da rua,  
da cultura afro... A atual crise na economia, na 
política e na sociedade reflete também na arte, 

que dá como resposta: a transformação pela crise.”
r i c a r d o  o h t a k e 

diretor do instituto tomie ohtake

“A arte sempre esteve 
entrelaçada com o 
zeitgeist cultural e 
com momentos de 
grande transição – 

como o que estamos 
vivenciando. Tempos 
incertos geralmente 

levam a uma arte mais 
provocadora, pois 

os artistas se sentem 
compelidos a abordar 

de frente essas questões 
e possuem a capacidade 

única de agir como 
interlocutores, 

impulsionando os 
diálogos de que 
precisamos tão 

urgentemente. Embora 
artistas não sejam 

políticos, a arte tem 
o poder de inspirar 

esperança e construir 
comunidades.” 

m a r c  s p i e g l e r , 
diretor global  

da art basel

galerias de 34 países, Hong 
Kong abre a feira sediada em 
três cidades dinâmicas. Yoko 
ono no instituto tomie ohtake, 
31/3 a data a definir: 64 
obras ganham vida a partir de 
instruções da viúva de Lennon.

abril
documenta, 8/4 a 16/7 
(atenas) e 10/6 a 17/9 (kassel): 
A feira de arte da Alemanha, 
que acontece a cada 5 anos, 
inclui Atenas como sede na 14a 
edição. irving penn no met, 
24/4 a 30/7: 150 fotografias 
de Irving Penn celebram o 
centenário de seu nascimento. 
sp-arte, 6 a 9/4: A maior feira 
de arte do país recebe 120 
galerias em sua 13a edição.

maio 
rei kawakubo/comme des 
garçons no met, 4/5 a 4/9: 
A mostra explora a trajetória 
da designer japonesa e sua 

grife avant-garde. alberto 
giacometti no tate modern, 
10/5 a 10/9: O Tate reúne 
250 obras do escultor e pintor 
expressionista suíço conhecido 
por suas figuras alongadas. 
bienal de veneza, 13/5 a 26/11: 
84 países participam da 57a 
edição do evento – o pavilhão 
do Brasil tem curadoria de 
Jochen Volz (ex-Inhotim, 
Serpentine Galleries e Bienal 

ao lado, escultura do 
suíço alberto giacometti 
(tate modern), e, abaixo, 
tela do britânico david 
hockney (tate britain). 
na página ao lado, 
acima, criação do inverno 
2015 de rei kawakubo 
para a comme des 
garçons (met), e, abaixo, 
instalação de kerstin 
brätsch e debo eilers 
(Whitney biennial).

 cultur a   calendário artístico

Fevereiro
anita malfatti no mam-sp, 
7/2 a 30/4: A mostra celebra 
o centenário da exposição 
de Malfatti que inaugurou o 
modernismo brasileiro. david 
hockney no tate britain, 9/2 
a 29/5: A retrospectiva tem 
mais de 200 obras do pintor 
britânico, que comemora 80 
anos. Wolfgang tillmans no 
tate modern, 15/2 a 11/6: 
O museu exibe fotografias, 
vídeos, slides e até músicas do 
artista contemporâneo alemão. 

março
bienal do Whitney museum, 
17/3 a 11/6: A bienal, que 
lançou nomes como Georgie 
O'Keeffe e Jeff Koons, faz 
sua primeira edição na nova 
sede, em Manhattan, que 
tem o dobro do tamanho 
da anterior. lygia pape no 
met breuer, 21/3 a 23/7: A 
primeira grande retrospectiva 
da artista brasileira nos EUA 
reúne pinturas, desenhos e 
relevos de madeira. rodin no 
grand palais, 22/3 a 31/7: 
A exposição comemora o 
centenário de morte do escultor 
francês exibindo mais de 200 
obras. art basel, 23 a 25/3 
(hong kong), 15 a 18/6 (basel) 
e 7 a 10/12 (miami): Com 242 

“Não creio que a arte seja o campo decisivo e decisório 
de enfrentamento de divergências políticas, econômicas 

e sociais. No entanto, tal enfrentamento é mediado 
tanto por repertórios ideológicos, políticos e técnicos, 

quanto culturais e artísticos, que transbordam em muito 
o âmbito estrito da arena em que essas divergências  

se confrontam e são negociadas. Assim, a arte é  
essencial para a formulação crítica de alternativas  

democráticas em períodos históricos instáveis.” 
f e r n a n d o  c o c c h i a r a l e 

curador do museu de arte moderna do rio de janeiro (mam-rio)

 “A arte testemunha 
que, em momentos 

históricos de 
instabilidade, é 

necessário enfrentar 
os problemas com 

coragem. Os artistas 
que não se eximem 
da responsabilidade 

de encarar os dilemas 
mais profundos de  

seu tempo são os que 
produzem obras  

de referência. A arte  
que não se cala diante  
da incerteza inspira  

a resistência e o  
experimentalismo  

no público.” 
f e l i p e  c h a i m o v i c h 
curador do museu de arte 

moderna de são paulo 
(mam) 

“A arte é importante 
em qualquer tempo, 

principalmente nesses. 
É por meio dela que  

se lava a alma!”
i s a  p e d r o s a  
diretora do mis-sp
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istambul, 16/9 a 12/11: Com 
o tema "Um bom vizinho", 
a 15a Bienal de Istambul 
explora as múltiplas noções 
de casa, modos de vida e 
vizinhança. louise bourgeois 
no moma, 24/9 a jan/2018: 
Uma instalação especial no 
átrio do museu é o ponto 
alto da mostra sobre a 
escultora franco-americana. 
di cavalcanti na pinacoteca, 
sem data: A Pinacoteca 
relembra o papel do artista 
no modernismo brasileiro. 
abertura do zeitz museum 
of contemporary art africa 

“Houve um tempo em que parecia que a cena artística –  
especialmente em países neoliberais do mundo 

ocidental – poderia se desintegrar e se transformar 
principalmente em um negócio. Hoje, é quase 

surpreendente ver o quanto os políticos de direita ao 
redor do mundo parecem temer o conceito de liberdade 
de pensamento e expressão, que vêm junto com a arte. 
Ouvi-los clamar por uma arte que transporta valores 
nacionais e conservadores nos encoraja a insistir na 

ideia da arte como um espaço de liberdade.” 
b r i t a  p e t e r s  

curadora do skulptur projekte

“Em tempos voláteis, 
a arte proporciona a 

ocasião para fazer uma 
pausa. É uma maneira 
não só de refletir sobre 
o momento presente, 
mas de se conectar 
a diferentes épocas 
e lugares. À medida 
que as linhas estão 
sendo desenhadas 
e as divisões sendo 
feitas, é importante 

nos lembrarmos 
da experiência 

compartilhada da 
humanidade.”

c h r i s t o p h e r  Y .  l e W 
c0curador da bienal  
do WhitneY museum

“Tempos instáveis 
são precisamente o 
momento em que 
a arte pode fazer 
seu trabalho mais 

importante: questionar e 
problematizar o mundo 

ao seu redor.” 
m i a  l o c k s

cocuradora da bienal 
do WhitneY museum

(mocaa), sem data: Com 80 
galerias em 9 pisos, o museu 
na Cidade do Cabo será o 
maior aberto no continente 
africano nos últimos 100 anos.

outubro 
cézanne na national portrait 
gallery, 26/10 a 11/2/2018:
50 dos 200 retratos de 
Cézanne são exibidos em 
conjunto pela primeira vez.

novembro
abertura do museu macan, sem 
data: O primeiro museu de arte 
moderna da Indonésia abre 
na capital, Jakarta, com uma 
coleção de 800 trabalhos que 
vão de Andy Warhol a Yayoi 
Kusama. modigliani no tate 
modern, 23/11 a 2/4/2018: A 
maior retrospectiva do artista 
no Reino Unido inclui desenhos 
e esculturas de gesso inéditos.

dezembro
tunga no masp, 14/12 a 2018: 
Desejo e erotismo são os temas 
da mostra dedicada ao artista 
falecido no ano passado.

a partir do alto, obra 
de joyce ho (art basel 
hong kong), vestido de 
balenciaga (victoria 
& albert museum) e o 
museu zeitz mocaa, em 
jakarta, na indonésia. 
na página ao lado, 
acima, quadro A Roda, 
de toulouse-lautrec 
(masp) e, abaixo, tela 
À L'Infini, de louise 
bourgeois (moma).

“À luz da atual 
situação política global, 

é particularmente 
importante criar 
plataformas que 
possam fornecer 

redes alternativas, 
intercâmbio intelectual 

e um sentimento 
de união na cena 

artística."  
e l m g r e e n  &  d r ag s e t, 

duo curador da  

bienal de istambul

alemã de Münster questiona 
a relação entre espaço 
público e privado em tempos 
digitais. frank lloyd Wright no 
moma, 12/6 a 1/10: No 150o 
aniversário de nascimento do 
arquiteto norte-americano, 
o MoMA reúne 450 de seus 
trabalhos. toulouse-lautrec 
no masp, 29/6 a 1/10: O 
MASP exibe sua coleção do 
pós-impressionista francês – é 
a maior do artista na América 
Latina. steve jobs no mis, sem 
data: A exposição faz um 
panorama da evolução da 
tecnologia no mundo e revisita 
a vida do inventor da Apple.

Julho 
josé bechara no mam rio: 
25/7 a 24/9: O artista plástico 
experimental ganha mostra em 
comemoração a seus 60 anos.

agosto
renato russo no mis, sem data: 
Mais de 50 diários manuscritos 
estão entre os destaques da 
mostra que homenageia o líder 
da banda Legião Urbana.

setembro
artrio, 13 a 17/4: Em sua 
7a edição, a feira reúne 
obras de grandes mestres e 
artistas novos das principais 
galerias do mundo. bienal de 

“Em tempos difíceis, a arte desempenha um papel 
ainda mais importante do que em circunstâncias 

normais. Artistas frequentemente abordam questões 
sociais e políticas complicadas e altamente carregadas 
de modo que nos obrigam a ver e entender o mundo 
de novas maneiras. Os diálogos gerados a partir de 

olhar e pensar sobre essas obras de arte nos ajudam a 
entender por que, apesar das graves diferenças, somos 

todos humanos e precisamos encontrar formas de 
compartilhar valores e aspirações comuns.” 

g l e n n  d .  l o W r Y  
diretor do museum of modern art (moma)

de SP). pink floyd no victoria 
& albert museum, 13/5 a 
1/10: A primeira retrospectiva 
internacional do ícone do rock 
progressivo faz uma viagem 
audiovisual por sua trajetória. 
balenciaga no victoria & albert 
museum, 27/5 a 18/2/2018: 
100 peças ilustram a expertise 
e o legado de Cristóbal 
Balenciaga e sua grife. 

Junho
skulptur projekte, 10/6 a 
1/10: Realizada uma vez a 
cada 10 anos, a mostra que 
espalha esculturas pela cidade 


